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EMENTA

A categoria excluído. Normalidade: aspectos históricos, estatísticos, sociais, legais e críticos. Características e
diagnósticos  nas  áreas  mental,  sensorial  e  motora.  Intervenção  junto  à  pessoa  portadora  de  deficiência  na
educação, trabalho, esporte, lazer, reabilitação, entre outros contextos. 

.1 I. OBJETIVOS

1. Conhecer  os  determinantes  históricos,  políticos  e  sócio-econômicos  que  constituem  as  noções  de
normalidade e anormalidade.
2. Refletir sobre os determinantes culturais que limitam a compreensão de diferença à deficiência.
3. Compreender a noção de estigma, desvio e divergência.
4. Compreender as necessidades especiais como fenômenos socialmente produzidos.
5. Conhecer paradigmas civilizacionais pautados no respeito e apoio à diversidade.  
6. Discutir as diretrizes mundiais sobre inclusão e políticas públicas inclusivistas do Brasil.
7. Conhecer a CIF: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde.    
8. Refletir acerca das atitudes, métodos, recursos técnicos e humanos necessários à inclusão na educação,
trabalho, lazer, arte e religião.
9. Favorecer  a  inclusão  social  em Irati  através  de  estágio  supervisionado  em diferentes  contextos  de
atuação em psicologia.
    
II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Determinantes históricos das noções de normalidade, anormalidade e deficiência.
2. Esclarecer sobre diferentes deficiências numa perspectiva inclusiva. 
3. Referenciais  teóricos  e  metodológicos  concernentes  à  perspectiva  inclusiva  na  saúde,  educação,
trabalho, lazer, artes, religião e acessibilidade.
4. Princípios norteadores em defesa da diversidade.
5. Políticas públicas referentes à inclusão em diferentes áreas no Brasil. 
6. CIF: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. 
7. Possibilidades de intervenção em favor da diversidade em Irati em diferentes contextos de atuação em
psicologia.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
As  aulas  serão  ministradas  no  formato  expositivo-dialogado,  nas  quais  ocorrerão  debates,
apresentação de seminários e filmes, dispondo-se de diferentes recursos áudio-visuais: projetor
de  slides,  vídeo,  aparelho  de  som  etc.  Ocorrerão  observações  em  campo,  com  visitas  às
instituições  que atendem pessoas com necessidades especiais.  O estágio básico da disciplina
consistirá no planejamento e intervenção em contexto escolhido pela equipe de alunos, de acordo
com as instituições disponibilizadas pela disciplina.
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IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
1. Realização de seminário em grupo.
2. Provas escritas individuais.
3. Relatório  escrito  em grupo sobre  o estágio supervisionado,  constando as  estratégias  de intervenção
utilizadas e a fundamentação teórico-metotodológica pertinente à área de atuação. 
4. Apresentação do estágio realizado na III Mostra de Estágios.
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